
Conhecimentos médicos essenciais para cuidados veterinários exemplares

Julho/Agosto 2014 v Peer-reviewed v Edição Portuguesa
REVISTA BIMESTRAL | PREÇO UNITÁRIO: 5 €

LED Canina
Alopécias num gato 

Aperfeiçoamento laboratorial
Qualidade da água fornecida às espécies pecuárias

Coccidiose em Ruminantes

Peritonite infecciosa dos felinos



VETERINARY MEDICINE  Julho/Agosto 2014      3

Edição Portuguesa Vol. 16 • Nº 94    Julho/Agosto 2014A otocaríase felina 
já tem solução 

Otodectes 
cynotis 50%

Streptococcus spp 2%

E. Coli 2%

Proteus spp 3%

Staphylococcus  
spp 30%

Malassezia  
pachydermatis 10%

Pasteurella multocida 10%

•	Gel	de	aplicação	ótica	à	base	de	
ivermectina.

•	Eficácia	acaricida	completa	(adulto,	
larva,	ovo).

•	Compatível	com	produtos	de	limpeza	
auricular	e	outros	anti-infecciosos.

•	Boa	tolerância.

tem a presença de 
Otodectes cynotis

+ 50% OTITES EM GATOS

ACARICIDA

www.esteve.pt

mais perto

Otimectin vet. 1 mg/g gel. Composiçao: Ivermectina 1 mg Gel auricular, Espécie(s)-alvo: Gatos. Indicações: Tratamento de infestações por ácaros auriculares (octodectes cynotis) em gatos. Contra-indicações: Não administrar em caso de perfuração do tímpano. Não 
administrar se o tímpano não puder ser completamente observado. Não administrar a gatos com o canal auditivo externo obstruído devido a inflamação crónica. Não administrar a gatos que sofram de alterações sistémicas. Não administrar em caso de hipersensibilidade à 
substância activa ou a algum dos excipientes. Interacções: Evitar o tratamento com qualquer medicamento veterinário que interaja com as glicoproteinas-P (i.e. selamectina e piperazina). Os efeitos dos GABA-érgicos podem ser aumentados pela ivermectina. Precauções 
especiais de conservação: Conservar a temperatura inferior a 25°C. Não refrigerar ou congelar. Advertências especiais para cada espécie-alvo. Todos os gatos da casa deverão ser simultaneamente tratados contra a infestação por Otodectes cynotis. Os outros animais 
de companhia receptivos ao ácaro (cães, furões) em casa, também deverão ser tratados com um medicamento veterinário apropriado quando a presença de ácaros auriculares é detectada e confirmada. Reacções adversas. A administração acidental em gatinhos e gatos 
com perfuração do tímpano ou canal auditivo externo obstruído pode conduzir a efeitos secundários caracterizados por depressão do sistema nervoso central associado a apatia, anorexia, midríase, ataxia, tremores e salivação. Posologia e via de administração. Posologia. 
Para administração tópica no canal auditivo externo. Encher o canal auditivo externo com o medicamento veterinário. Isto fornecerá uma dose de aproximadamente 1 grama de medicamento veterinário (equivalente a 1 mg de ivermectina) por orelha. Efectuar uma ligeira 
massagem na base da orelha de modo a obter uma boa distribuição do medicamento veterinário. Repetir a administração após 7 dias e 14 dias. É recomendada uma avaliação posterior por parte do médico veterinário pois pode ser necessário repetir ou reconsiderar o 
tratamento. Instruções de utilização. Se necessário, lavar ou limpar os ouvidos antes da aplicação do medicamento veterinário. Tratar simultaneamente as duas orelhas. ao final anadir: Medicamento veterinário sujeito a receita médico-veterinária. Número(s) de registo: 
127/01/08RFVPT de 15 de Dezembro de 2008. Titular do autorização: Le Vet B.V. Wilgenweg 7 3421 TV Oudewater Países Baixos. Comercializado pela: Esteve Farma, Lda. Av. do Forte 3. Edifício Suécia IV. Piso 0. Escritório 0.0.4. 2794-044 Carnaxide.

anunci OTIMECTIN PT_1-Ok.indd   1 12/05/14   15:45

13 Relato de um caso de Lupus  
 Eritematoso Discóide (LED)  
 canina: diagnóstico e tratamento  
 na prática clínica
 Dr. Nuno Silva e Sara Valverde  

16 Alopécias num gato – um quebra  
 cabeças?
 Ivo Lima Silva, DVM e Mariana Pires Sousa, DVM

47 Peritonite infecciosa dos felinos
 Estratégias para diagnóstico e  
 tratamento desta doença fatal  
 em gatos jovens
 Audrey K. Cook, BVM&S, MRCVS, DACVIM,  
 DECVIM-CA, Whitney R. Nelson, DVM, DACVIM  

 Embora o diagnóstico definitivo desta doença 
  infecciosa fatal seja complexo, através da  
 realização de diversos exames de diagnóstico  
 será possível eliminar a possibilidade de  
 outras doenças e juntar as peças do puzzle,  
 de modo a obter um quadro clínico 

 relativamente completo.

18 Aperfeiçoamento laboratorial:
 Substituição de uma glândula  
 da terceira pálpebra prolapsada
 Uma modificação da técnica  
 de bolsa de Morgan
 Amy J. Rankin, DVM, MS, DACVO   

 Esta técnica cirúrgica permite que a terceira  
 pálpebra tenha um movimento normal depois  
 da cirurgia. Siga os passos descritos e consiga  
 um resultado excelente. 

23 Qualidade da água fornecida às  
 espécies pecuárias
 Dr. Ângelo J. Mendes, Prof. Doutor Paulo Martins  

 da Costa e Prof. Doutora Lucinda J. Bessa

31 Coccidiose em Ruminantes
 Pequenos agentes e grandes  
 problemas nas diarreias 
 parasitárias
 Dr. Miguel Luca Grilo e Prof. Doutor Luís Madeira  
 de Carvalho



4      Julho/Agosto 2014  VETERINARY MEDICINE

continuaçãoÍndice

Edição Portuguesa

Director da Publicação 
Prof. Doutor João Cannas da Silva

Conselho Científico
Dr. António Morais Pinto

Dr. António Valadares
Dr. Carlos Bettencourt
Dr. Francisco Camacho

Dr. João Paisana 
Dr. Luís Morais

Dra. Maria João Nunes 
Dr. Miguel Oliveira Cardo

Dr. Pedro Lopes
Dr. Pedro Morais de Almeida

Empresa proprietária  
e detentora dos direitos  

para Portugal

 
NIPC: 503 552 771 

Editora: Paula Cordeiro
Calçada de Arroios, nº 16-C, Sala 3 

1000-027 Lisboa

Directora: Paula Cordeiro

Publicidade: Maria Pedro Calisto

Administração, Redacção,  
Maquetização e Paginação

Calçada de Arroios, nº 16-C, Sala 3 
1000-027 Lisboa 

Tel.. 21 842 97 10 • Fax. 21 842 97 19 
E-mail: info@admedic.pt

www.admedic.pt

Montagem e Impressão

 LouresGráfica,  
Sociedade de Artes Gráficas, Lda.  

Rua João Camilo Alves, nº 6-A, 
Bucelas, 2670-661 Loures

Periodicidade: bimestral (6 nº anuais)
Registada no MJ/SG NROCS 122635

 ISSN 0874-2642 • Depósito Legal 
134982/99

Tiragem: 2 500 ex.
Assin. anual: 30 € • Unidade: 5,00 €

Os artigos publicados nesta edição da Ve-
terinary Medicine têm direitos reservados 
(2014) para a Advanstar Communications, 
Inc., Lenexa, KS n66219, USA. Todos os di-
reitos de publicação da Veterinary Medicine 
“Edição Portuguesa” estão reservados para a 
Ad Médic, Lda, a qual não se responsabiliza 
pelas opiniões expressas dos autores. Proi-
bida a reprodução total ou parcial, sob qual-
quer forma, sem prévia autorização escrita. 
Copyright© 2014 by Advanstar Commu-
nications, Inc., Lenexa, KS n66219, USA. 
All rights reserved. Editorial provided from 
Veterinary Medicine with the permission 
of Advanstar Communications, Inc. Repro-
duction in any manner, in any language, in 
whole or in part, without the prior written 
permission of Advanstar Communications, 
Inc., is prohibited.

Nota do editor: Sendo a maioria dos ar-
tigos publicados na edição portuguesa da 
Veterinary Medicine traduções de originais 
da edição americana da mesma revista, 
alertamos para o facto de que poderá por 
vezes ser referida a utilização de fármacos 
não autorizados na União Europeia nas mes-
mas formulações, posologias e/ou para as 
mesmas indicações e/ou espécies.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

OmnicondroVetMedicineRodape.pdf   2   07/07/2014   17:01:11

05 TROCA DE IDEIAS
 Use caixas de medicação para não esquecer  
 a administração das doses corretas
 Tente esta ideia para não perder o rasto aos  
 objetos pessoais

06 QUESTÕES SOBRE IMAGENS
 Um Chihuahua com feridas traumáticas de  
 mordedura

09 BASTA PERGUNTAR AO ESPECIALISTA
 Poderá estar a usar doses de trilostano baixas  
 nos cães de grande porte?
 Opções de insulina para cães diabéticos


